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Introdução

 A utilização de pó-de-rocha (rochagem) tem como

objetivo a diversificação de fontes de nutrientes,

criando novas opções de suprimento, sobretudo de

potássio e outros nutrientes minerais, além das

grandes corporações produtoras de fertilizantes

solúveis.

 Rochagem é uma prática agrícola de incorporação de

rochas e/ou minerais ao solo (remineralização), sendo

a calagem e a fosfatagem natural casos particulares

desta prática.

 Rochagem já vem sendo aplicada localmente no país

na agricultura familiar e orgânica com resultados

satisfatórios.
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“A verdadeira cura para um solo desgastado

consiste em administrar-lhe rochas trituradas. Desta

maneira, as plantas recebem novamente o que elas

por natureza necessitam. Prova disso pode observar-

se na milenar fertilidade das terras do Egito; o lodo do

Nilo as nutre quase que exclusivamente de rochas

finamente trituradas, junto com ingredientes

orgânicos nitrogenados”

Julius Hensel, 1898

Contemporâneo de Liebig – criador do NPK

Princípio
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Princípio
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Princípio
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Princípio

Realidade tropical

• Solos pobres em nutrientes

• Muito intemperizados

• Ácidos e Al trocável elevado

• Baixa CTC

Proposta da Rochagem

• Repor com minerais primários

• Diminuir a solubilidade dos 
fertilizantes convencionais
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Custo Brasil

~U$ 10 bilhões/ano
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Alternativa Brasil

Recurso 

~U$ bilhões/ano

Investido no Brasil
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Solubilidade em água

 Alta

 Moderada

 Baixa

 Muito baixa

Minerais de Potássio

Abundância relativa

 Muito baixa

 Baixa

 Alta

 Muito alta
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Ocorrências de rochas potenciais no Brasil

Diversidade 

geológica

vs

Potencial
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Ocorrências de rochas potenciais no Brasil
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Regiões com aptidão agrícola no Brasil
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Regiões com aptidão agrícola no Brasil
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 Anos 70 : Estudos de rochas moídas

Prof. Othon H. Leonardos

 Anos 80 : Termo-fertilizantes

 Anos 90 : Projeto Carbonatito – Fonte multielementar e 

corretiva: Encomenda do CT Mineral

Prof. J.C. Gaspar

 2003 : Encomenda Fundos Setoriais – Potássio,

Primeira ação transversal do Governo

 2005 : Início da Rede AgriRocha 

Histórico no Brasil
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• Embrapa

CPAC, CPATC, CNPAB, CNPAF, 
CNPGC, CNPGL, CNPMS, CNPT, 
CNPSO, CPATSA, CPAMN, CNPMF

• Universidades

UnB, UFBa, UFSCAR, UFT, UNITINS

• Centros de Pesquisa

CETEM, CPRM

• Parceiros

Estaduais

GO, BA

• Fomento

CNPq, FINEP,

Embrapa, FAP UnB

Rede AgriRocha

Configuração Atual

~100 participantes
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Estudos 

 Geológico

Prospecção, análise geoquímica e mineralógica

 Tecnológico

Beneficiamento mineral (moagem), tratamentos microbiológicos

 Agronômico

Experimentos em laboratório, casa de vegetação e campo

 Análise de Risco

Disponibilidade de metais pesados

 Econômico

Linhas de Pesquisa da Rede AgriRocha
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Estudos Geológicos
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Flogopita xisto
Garimpo de esmeralda da 

região de Carnaíba, Ba

Flogopita Xisto
Coleta de material para 

experimentos



Cerrados

Rejeito rico em biotita

Mineração Maracá, Chapada

GO

Coleta de material para 

experimentos
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Biotita xisto e Biotitito

Procedência: Rejeito das 

minas de esmeralda da 

região de Itabira-Nova Era, 

Minas Gerais.  

Biotita + Hornblenda
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Brecha Vulcânica Alcalina

Procedência: Província 

Alcalina Cretácea de Rio 

Verde -Santo Antônio da 

Barra, Goiás.
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Arenito Epiclástico

Procedência: Sedimentos 

Cretáceos do Grupo 

Bauru, Santo Antônio da 

Barra-GO
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Ultramáfica Alcalina

Procedência: Distrito 

Alcalino Cretáceo de Lajes, 

SC
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Carbonatito e Foscorito

Procedência: Complexo 

Carbonatítico Catalão I 

(Fosfértil), Goiás. 
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Estudos Tecnológicos
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Amostra tal qual

Britador de Mandíbulas

Britador de Mandíbulas

Moinho de Martelos Moinho de Martelos p/ AKL

Composição Granulométrica Composição Granulométrica

P80 ~ 0,3 mm P80 ~ 3,8 mm

APA= 25 mm 
APF= 16,6 mm

APA= 21 mm 
APF= 14 mm

Grelha = 1,7 mm Grelha = 5,1 mm
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Estudos Agronômicos
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Ultramáfica

natural

Biotita 

natural

Brecha 

natural
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Testemunha - K + todosKCl (150)‏ KCl (42)‏
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Análise de Risco
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Limite do Número de Aplicações
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Limite do Número de Aplicações
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Análise Econômica
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Custos dependentes de Logística

• Distância da fonte

• Resultados iniciais mostram viabilidade entre

200 e 600 km

• Sistemas de produção orgânicos permitem maior

deslocamento valor agregado maior
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• O Brasil apresenta rochas silicáticas com 
minerais de potássio de solubilidade moderada 
com potencial como fonte de nutrientes

• A rocha deve ser moída com granulometria 
inferior a 2 mm (50% < 0,3 mm)

• A aplicação de rocha deve ser complementada 
com fontes solúveis no primeiro cultivo em 
sistemas convencionais

• As rochas estudadas não apresentaram riscos 
de contaminação de metais pesados

• A viabilidade logística fica entre 200 e 600 km 
da fonte, atrelada a variabilidade da cultura, do 
solo e do tipo de rocha

Conclusões Preliminares – 2005 a 2009
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Demandas

1º CONGRESSO BRASILEIRO 

DE ROCHAGEM

21 a 25 de setembro de 2009

• Desenvolvimento de Ações Regionais

• Uso e integração de várias fontes regionais

• Uso  de rejeitos e manejo de resíduos orgânicos

• Zoneamentos de demanda do solo

• Articulação com logística regional

• Desenvolvimento de normas (MME, MAPA, MS)
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Muito Grato!!!

http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto1.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto3.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto4.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto5.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto14.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto15.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto6.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto7.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto8.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto9.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto10.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto11.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto13.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto12.jpg
http://www.congressorochagem.com.br/fotos/foto2.jpg
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Composição Química das Amostras em Estudo

SiO2 TiO2 Al2O3 Fe2O3 MgO CaO K2O Na2O Pf Total

Arenito Epiclástico (I) 40,40 3,06 7,84 13,70 7,38 24,42 1,90 0,43 0,87 100,00

Arenito Epiclástico (II) 30,38 3,15 5,95 13,86 7,02 28,80 0,93 0,35 9,66 100,10

Brecha Alcalina (I) 39,79 4,02 10,15 11,44 7,03 11,29 1,76 1,07 13,45 100,00

Brecha Alcalina (II) 43,21 3,98 10,83 11,77 7,54 12,50 1,98 0,86 7,23 99,90

Ultramáfica Alcalina (I) 36,34 2,01 7,76 11,28 16,78 15,45 2,78 2,40 5,20 100,00

Ultramáfica Alcalina (II) 36,25 3,28 7,01 16,45 18,37 14,34 2,60 1,87 1,00 101,17

Ultramáfica Alcalina (III) 35,04 2,00 7,67 11,07 17,11 14,80 2,90 2,23 7,13 99,95

Biotita-Xisto/Biotitito (I) 48,61 0,32 9,42 10,12 17,17 4,27 3,76 0,75 5,58 100,00

Biotita-Xisto/Biotitito (II) 54,90 0,35 10,16 10,50 18,16 5,63 5,22 0,88 1,00 106,80

Biotita-Xisto/Biotitito (III) 54,70 0,28 8,73 10,06 17,52 6,02 3,92 0,84 0,90 102,97

Biotita-Xisto/Biotitito 
(IV) 50,20 0,30 9,73 10,80 17,92 4,17 5,22 0,79 0,87 100,00
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Exemplo de Experimento de Avaliação Agronômica

Unidades experimentais: 

Solo argiloso: vasos com 2,9 kg de solo, 2 plantas de milho.

Solo text. média: vasos com 3,4 kg de solo, 2 plantas de soja/15 de milheto

Delineamento experimental: inteiramente casualizado, com 4 repetições.

Avaliações: - Corte da parte aérea do milho aos 36 dias após o plantio,

colheita da soja aos 127 DAP e corte do milheto aos 40 DAP.

- Determinação da matéria seca e dos teores de nutrientes.

- Cálculo do acúmulo de nutrientes.

- Eficiência relativa (ER) das fontes:

ER=[(Absorção K tratamento rocha na dose X) * 100]

(Absorção K tratamento KCl  na dose X)

- Análises de solo.

- Estudo de extratores para K no solo: Mehlich 1; Acetato de

Amônio; Bray 1; e Resina de Troca Iônica 
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Resultados

Matéria seca (MS) e teores e acúmulo de k na parte aérea da soja e do milheto (2 cortes).

Tratamento MS
soja

MS
milheto

Teor K
soja

Teor K
milheto

Acúmulo K
soja

Acúmulo
K milheto

Acúmulo
total de K

.........g vaso
-1
........ ...............g kg

-1
.............. .......................mg vaso

-1
.......................

Testemunha 1,0c 0,3g 10,1b 9,5a 10d 3e 13e

-K +todos 10,9a 3,8e 5,9c 2,8b 64c 12d 76d

KCl (150) 11,3a 11,5a 18,9a 3,4b 206a 71a 278a

KCl (42) 11,8a 5,4d 12,0b 3,3b 140b 19c 159b

BN –todos 1,2c 0,3g 9,3b 5,3b 11d 2e 13e

BF –todos 1,3c 0,4g 8,5c 10,8a 10d 4e 15e

UN –todos 1,9b 0,8g 9,5b 8,7a 18d 7e 25e

UF –todos 2,3b 1,8f 11,2b 8,6a 25d 14d 39e

BiN –todos 1,1c 0,2g 8,9b 7,0a 10d 2e 11e

BiF –todos 0,9c 0,2g 8,3c 8,2a 7d 2e 9e

BN +todos 10,8a 5,7d 7,1c 3,6b 77c 20c 97d

BF +todos 10,4a 7,3c 7,0c 3,3b 72c 24c 96d

UN +todos 10,9a 8,8b 7,0c 3,9b 76c 35b 111d

UF +todos 11,5a 8,6b 8,4c 3,4b 97c 35b 132c

BiN +todos 10,7a 5,5d 6,4c 3,7b 67c 19c 86d

BiF +todos 10,9a 5,4d 7,5c 3,6b 83c 20c 103d
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05).
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Resultados

Eficiência de fornecimento de K (considerando o acúmulo na parte aérea da soja + milheto).

Tratamento Eficiência de
aproveitamento

(do que foi
aplicado)

1

Eficiência relativa
simples

2
Eficiência relativa

descontada a
contribuição do

solo
3

.........................................%.........................................

KCl (42) 75 100 100

KCl (150) 51 175 243

BN + todos 19 61 25

BF + todos 18 60 24

UN +todos 32 70 42

UF + todos 51 83 67

BiN + todos 9 54 12

BiF + todos 24 65 33
1 Efic = [(K acumulado no tratamento – K suprido pelo solo) * 100] / K aplicado

2 Efic = (K acumulado no tratamento * 100) / K acumulado no tratamento 
3 Efic = [(K acumulado no tratamento – K suprido solo) * 100] / (K acumulado no tratamento KCl42 – K suprido solo)


